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APRESENTAÇÃO 

 

Este questionário, QualiCEO-For, trata sobre a avaliação da qualidade dos 

Centros de Especialidades Odontológicas (CEO) de Fortaleza. 

Foram realizadas entrevistas com dentistas e usuários dos CEO. O objetivo 

geral do estudo foi: elaborar uma tecnologia social para avaliação da qualidade dos 

serviços prestados pelos Centros de Especialidades Odontológicas do município de 

Fortaleza – CE.  

 O questionário construído é composto de perguntas objetivas e estruturadas 

que abordam desde dados demográficos, a percepções acerca das condições de 

atendimento nesses estabelecimentos de saúde. As avaliações são distribuídas em 5 

blocos que contemplam a tangibilidade (infraestrutura), empatia (atenção 

individualizada), confiabilidade, responsividade (resposta rápida e adequada às 

necessidades), garantia (credibilidade e confiança), totalizando 21 itens. Poderá ser 

respondido na conveniência do usuário e com a duração de, aproximadamente, 10 

minutos. 

O produto foi validado com os seguintes resultados: validação de conteúdo e 

aparência (0,94), semântica (0,98) e usabilidade (0,90). Conclui-se que a tecnologia 

criada e validada, ora denominada QualiCEO-For, apresentou boa validade e 

usabilidade, podendo contribuir no monitoramento e tomada de decisão de 

gestores/gerentes dos serviços de saúde. O produto construído ficará disponível para 

a Prefeitura de Fortaleza, com acompanhamento do pesquisador e da orientadora 

deste estudo, por um período de cinco anos. 

O guia foi registrado na Câmara Brasileira do Livro, que certifica que a obra 

intelectual se encontra registrada nos termos e normas legais da Lei nº 9.610/1998 

dos Direitos Autorais do Brasil. 
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